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O CORREIO CONVERSA COM MÚSICOS 

QUE DECIDIRAM SE AVENTURAR 

NA CARREIRA SOLO EM 2024 PARA 

FALAR SOBRE OS DESAFIOS 

DE VOAR SOZINHO
S

eja por liberdade criati-

va, pelo fim de projetos 

ou de forma natural, o 

ano de 2024 ficou mar-

cado por uma grande quanti-

dade de artistas apostando na 

carreira solo. Músicos do Brasil 

e do mundo decidiram colocar 

o nome para jogo e a cara a ta-

pa e entregaram lançamentos 

próprios, mesmo sendo muito 

mais conhecidos pelas bandas 

que os colocaram no mundo da 

indústria fonográfica.

Entre os lançamentos de 

mais destaque estão Rosa, pri-

meiro disco solo de Samuel Ro-

sa. O cantor ficou famoso por 

mais de 30 anos de liderança 

da banda mineira Skank que, 

após quase dois anos de uma 

turnê de despedida, encerrou 

as atividades deixando o cami-

nho livre para um novo projeto. 

“Às vezes, tem hora para aca-

bar. Eu acho que nem sempre 

a longevidade é sinônimo de 

excelência, inclusive isso ser-

ve para casamento, amizade, 

tudo. No caso de uma ban-

da, é inevitável que ela te-

nha seu ápice criativo. É ine-

rente, não adianta”, acredita 

o músico. “O conformismo é 

danoso. Os processos têm seus 

ápices e, se você insiste muito 

neles, às vezes a coisa desanda”, 

complementa.

Samuel propõe que não faz 

sentido viver apenas do passa-

do. Apesar dele ser importante, 

quando se está em uma banda, 

é preciso mais do que apenas a 

nostalgia. “O público vai mudan-

do, alguma coisa desanda e faz 

com que bandas como o Skank, 

que se propõem a passar 30 anos, 

no final tenham como papel pre-

ponderante defender suas pró-

prias músicas, e eu acho que, pa-

ra isso, a existência de uma ban-

da não justifica”, reflete. “Uma 

banda é um negócio muito le-

gal e interessante, mas quando 

ela começa a durar tempo de-

mais, assim como o Skank, ela 

te proíbe de viver muitas outras 

coisas, porque você está sem-

pre ali naquele grupo do mes-

mo jeito”, acrescenta.

A mudança trouxe um 

ar fresco para a 

carreira do mú-

. “Em alguns
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porque significa que eu não tenho 

pressão. Eu faço o que quero e se não 

funcionar, não funcionou”, analisa.

A visão é de que a liberda-

de artística está no ápice quan-

do se assina sozinho o trabalho. 

“Se você está numa banda e de-

cide, um tempo depois, fazer al-

go completamente diferente no 

que diz respeito a som e seus 

colegas não querem, você es-

tá ferrado”, avalia Geordie que 

comemora o fato de ter dado o 

primeiro passo para formar um 

público. “Não sei o que eu quero 

fazer ou como meu som vai soar 

daqui a cinco ou 10 anos, mas en-

quanto estiver fazendo algo com 

meu nome, sei que vai ter gente 

interessada. Isso é ótimo”, exalta.

Para o cantor, a aposta valeu 

a pena. O álbum já acumula mi-

lhões de reproduções nas plata-

formas de streaming e foi muito 

lembrado pela mídia especiali-

zada entre os melhores dentro 

do nicho independente em 2024. 

“Tem sido uma experiência que 

vale a pena. A mudança foi pro-

veitosa para mim”, destaca.

Brasiliense
s

O movimento de cantar sob 

o próprio nome em Brasília tem 

sido cada vez mais comum. 

Além de nomes como o pró-

prio Alexandre Carlo e o voca-

lista da Scalene, Gustavo Berto-

ni, que segue sozinho durante o 

hiato da banda, outros nomes 

como Gaivota Naves e Fernan-

do Vaz, que carrega a banda 

Ellefante como um projeto so-

lo, também são artistas de re-

nome da cidade que tomaram 

as rédeas da própria carreira.

Um dos mais recentes a espa-

lhar o próprio nome por Brasília é 

Guilherme Cobelo. O músico co-

meçou na banda Korina e tentou 

fazer da Joe Silhueta um projeto 

próprio, tanto que assina todas as 

composições. Porém, o projeto foi 

ganhando cara e formato de ban-

da com o passar do tempo. Por is-

so, ele decidiu lançar o disco Cau-

bói Astral sob o próprio nome. “Eu 

me vi na situação de finalizar o dis-

co e lançar ele num espaço artísti-

co mais livre de expectativas, assu-

mindo meu nome mesmo ao invés 

de me servir de um alter ego pra 

colocar no mundo minhas can-

ções”, explica Cobelo. “Eu sinto que 

com o Caubói Astral eu inaugurei 

um novo espaço de possibilidades 

expressivas”, comenta.

“Foi um trabalho muito mi-

nucioso, sem nenhuma urgên-

cia, onde, por mais que eu esti-

vesse acompanhado dos produto-

, que foram sem dúvida funda-
b
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Às vezes, tem 

hora para acabar. 

Eu acho que 

nem sempre a 

longevidade 

é sinônimo de 

excelência, 

inclusive isso serve 

para casamento, 

amizade, tudo. No 

caso de uma banda, 

é inevitável que 

ela tenha seu ápice 

criativo”

Samuel Rosa

MUITO 

DEPOIS 

DO FIM
Os ventos estão tão bons 

para carreira solo que artis-

tas que já não faziam parte 

de bandas há anos decidi-

ram lançar discos solo de 

estreia. Esse foi o caso de 

Beth Gibbons, que apre-
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tenho a palavra final e decido, 

diferentemente de uma banda. 

Eu acho que eu tenho tempo 

mais do que suficiente dentro 

de uma banda para agora estar 

me permitindo funcionar sozi-

nho”, completa.

E n -
tre ou-
tros no-
mes que 

estão nes-

se movi-

mento, Ale-

xandre Carlo 

lançou um EP 

que estreou car-

reira solo no ano 

em que o Natiruts fez 

a maior parte da turnê de 

despedida. Membro fundador 

e ex-baterista da mesma ban-

da, Junaiine também investiu 

em voar sozinho e lançou uma 

música com a lenda do hip-hop 

te proíbe de viver muitas outras 

coisas, porque você está sem-

pre ali naquele grupo do mes-

mo jeito”, acrescenta.

A mudança trouxe um 

ar fresco para a 

carreira do mú-

sico. “Em alguns 

momentos, a 

sensação de 

frescor, de no-

vos ares, de en-

tusiasmo do iní-

cio de namoro bate. 

Vem aquela brisa de novidade, 

que é muito o que me rejuve-

nesce, mesmo sendo um artis-

ta veterano com uma carreira 

já desenhada. Mas era exata-

Na queda de braço para liberar 
os R$ 4,2 bi bloqueados pelo 
ministro Flávio Dino, do STF, 
Legislativo afirma que agiu 
na legalidade ao pagar as 

emendas. No parecer enviado ao 
magistrado, a Casa garante ter 

seguido orientações do Executivo. 

Depois da queda de uma parte da estrutura na Galeria dos Estados, em 2012, a Novacap criou um pla-

no de ação para monitorar e reforçar construções, mas moradores pedem uma nova ligação sobre o 

Rio Melchior, entre Samambaia e Ceilândia, na DF-180. A ponte que ligava as duas cidades foi destruí-

da pelas águas e uma provisória (foto) foi erguida, porém, com apenas uma faixa. “A atual ponte favo-

rece a comunidade, mas o aumento do tráfego de caminhões a danificou”, ressalta Márcio Francisco 

Bezerra, que mora há 10 anos na região. Entre as obras realizadas pelo GDF estão as pontes do Brague-

to, das Garças, as tesourinhas e passagens subterrâneas do Plano Piloto. Tribunal pede mais vistorias.  

Bombeiros ainda procuram 
outras seis pessoas desaparecidas 
depois da tragédia com a queda, 
dia 22, da ponte Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, que ligava 
Tocantins ao Maranhão. Equipes 
de mergulhadores tiveram de 
interromper as buscas porque a 
estrutura da ponte voltou a se mover.

Brasilienses sonham com o prêmio 

de R$ 600 milhões e fazem planos com 

a bolada. Apostadores têm até o dia 

31 para jogar — o valor mínimo é de 

R$ 5 e o máximo, R$ 193,8 mil.   

Especialista 
alerta sobre a 
importância do 
planejamento para 
não entrar 2025 no 
vermelho. Com o ano 
novo, chegam despesas 
extras, como IPVA, IPTU e, 
para quem tem filhos, 
o material escolar.

PÁGINA 2 E BRASÍLIA-DF, 4 

PÁGINA 5 E 13 

PÁGINA 16 PÁGINA 14

Mais atenção 
a viadutos e 

pontes no DF

Câmara diz 
ao STF que 
emendas 

têm norma 
do governo

11 mortos são 
encontrados

MEGA DA VIRADA

Para começar o 
ano milionário!

Contas 
em dia

Roqueiros investem 
em carreira solo

Artistas, como Samuel Rosa, 
do Skank, lançam discos autorais 
depois de trajetórias de sucesso. 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Bombeiros Militar/Governo do Tocantins/ND
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Hélio, Ricardo, Ludimar e Zelma foram ontem à lotérica apostar...E sonhar!

Tiago Alves Cajá e Thalissa dos 
Santos foram presos, acusados 

de assassinar Samara Regina 
(foto) para se apropriar de um 
lote em Ceilândia. De acordo 

com a polícia, a dupla forjou o 
suicídio da jovem de 21 anos, 

que era amiga de Samara.

Casal mata para 
ficar com imóvel 

da vítima

PÁGINA 15

Defesa do general preso sob 
acusação de obstrução à Justiça 
quer uma acareação com Mauro 

Cid, ex-ajudante de ordens de 
Bolsonaro e delator do plano 
golpista. PF planeja entregar 

relatório complementar ao STF. 

PÁGINA 3 

Advogado pede 
Braga Netto e 

Cid cara a cara

Uma investigação preliminar 
aponta que desastre com a 

aeronave Embraer 190, com 
67 pessoas a bordo, na quarta-

feira, pode ter sido causado por 
“interferências externas, físicas e 

técnicas”. Estados Unidos e Ucrânia 
acusam a Rússia pela queda. 

PÁGINA 7

PÁGINA 6

Avião caiu por 
ação “externa” 
no Cazaquistão

Brasil tem recorde 
de empregados: 

103,9 milhões

Perícia constata 
arsênio em bolo 

envenenado no RS

PÁGINA 9

Rashad Novruz (foto), representante 
do Azerbaijão em Brasília, 

recebeu colegas diplomatas, que 
assinaram o livro de condolências 

pela queda da aeronave. 

Solidariedade entre 
embaixadores
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